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Biopolímeros têm atraído interesse por representarem uma alternativa para minimizar 
problemas ambientais causados pelo descarte de plásticos e por apresentarem potencial para 
substituição de polímeros derivados de fontes fósseis. Dentre os biopolímeros, destaca-se o 
poli(ácido láctico) (PLA). Estudos indicam que o PLA pode ser biodegradado entre meses e 
poucos anos sob condições favoráveis de biodegradação, entretanto o comportamento de 
biodegradação de suas blendas ainda é pouco estudado. Deste modo, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar o comportamento de biodegradação de blendas de PLA e poli(etileno glicol) 
(PLA/PEG), PLA e amido termoplástico (PLA/TPS), bem como a blenda PLA/PEG/TPS em 
condições de compostagem. Após 240 dias de compostagem, amostras de PLA não 
apresentaram perdas de massa, enquanto que as blendas PLA/TPS, PLA/PEG (25% em 
massa de PEG) e PLA/TPS/PEG (19% em massa de TPS e 25% de PEG) apresentaram 
redução de 12%, 44% e 41% de massa, respectivamente. Além disso, as blendas PLA/PEG e 
PLA/TPS/PEG apresentaram microfraturas superficiais e alta densidade de poros. A alta 
porosidade das blendas pode ter sido formada pela lixiviação da fase de PEG durante a 
compostagem, promovendo a migração de microorganismos para o interior das amostras. 
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